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Metroviários em
Campanha Salarial

Na próxima terça-feira, 
09/05, o Sindicato 
realizará uma assembléia 

para eleger a Comissão de 
Negociação, que deverá ser 
composta por companheiros 
eleitos, para representar todas as 
áreas. Os metroviários também 
poderão apresentar sugestões de 
complemento à nossa pauta de 
reivindicações, que já foi entregue 
ao Metrô e está disponível em 
nossa página eletrônica (www.
metroviarios-sp.org.br), no link 
“DOCUMENTOS”.

Este é o momento 
determinante para negociarmos 
melhores condições de trabalho e 

remuneração com o Metrô e, nesta 
campanha salarial, mais do que 
nunca, precisamos estar unidos 
e fortalecidos para iniciarmos as 
negociações com a empresa que, 
no último período, intensificou 
drasticamente seus ataques contra 
as conquistas da categoria. 

São as tentativas de extinção 
da 4x2x4, a terceirização da 
recarga do Bilhete Único integrado, 
sem contar com a tentativa de 
privatização da Linha 4 – Amarela. 
Conseguimos interromper a 
trajetória desta última investida 
por meio de ações judiciais, mas 
não podemos achar que vencemos 
a luta. Vencemos apenas uma 

batalha, e por isso precisamos ter a 
consciência de que, cedo ou tarde, 
seremos chamados a defender o 
metrô público, estatal, de qualidade 
e com tarifas sociais.

A direção da empresa e o 
governo do estado não facilitarão, 
ainda mais depois desta derrota 
imposta pela nossa categoria. 
Portanto, a participação de todos 
os metroviários nesta campanha 
será fundamental. Participem 
da assembléia de terça-feira e 
fiquem atentos às atividades de 
mobilização da categoria. Vamos 
garantir o fechamento de um 
acordo coletivo que respeite nossos 
direitos e conquistas.

Com data-base em 1º de maio, a categoria inicia mais uma campanha salarial. 
Além da recomposição salarial de 9,9%, uma das principais reivindicações será 
o pagamento do anuênio para todos os metroviários, pois a partir de agora será 

inadmissível termos companheiros com direitos diferenciados na categoria

Assembléia dia 09/05,  
terça-feira, às 18h30, no Sindicato.

 Pauta: Eleição da comissão de negociação e complementos da pauta de reivindicações
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Pela autodeterminação 
dos povos

Concurso interno da GOP para CTT
Em virtude de várias reclamações, inclusive abaixo-assinados, dos OEs, OTs e ASs, 
desde o lançamento do edital para o referido concurso, o Sindicato vem tentando 

negociar com a GOP e GRH para estender o direito de mais metroviários participarem 
do concurso, e não somente os CSTs. A posição da Cia. é que o cargo fonte para 

este concurso é o de CST que, além de ter excesso de quadro, tem número de vagas 
muito limitado para apenas três promoções oferecidas por este concurso. Esclarece 

ainda que para determinados concursos (ex: SLO), pode ser ampliado o leque de 
participação a critério da GOP, mas a prioridade é sempre do cargo fonte.

Batizado 
de 

capoeira
Retificando a matéria 

publicada no Plataforma 
nº 491, o batizado de 
capoeira acontecerá 
no sábado, 20/05, 
das 18h às 22h, na 

quadra do Sindicato. 
Mais informações, 

entrar em contato com 
o departamento de 

Esportes do Sindicato.

Veja a nota da CUT

A decisão boliviana de renacionalizar as 

reservas de hidrocarbonetos, desejo da ma-

ciça maioria da população, é uma questão 

de soberania nacional. A CUT reitera seu 

apoio à medida anunciada pelo presidente 

Evo Morales, em consonância com nossa 

defesa histórica da autodeterminação dos 

povos. 
O continente sul-americano vive momen-

to histórico de singular importância, em 

que nossos vizinhos e irmãos lutam por 

consolidar uma política de desenvolvimento 

interno e estabelecer uma relação verdadei-

ramente soberana com os demais países do 

planeta, rompendo com numerosos ciclos 

de submissão por parte de elites locais.

A CUT defende que o governo brasileiro 

acomode os interesses mútuos dos dois 

países através de negociação, e acredita na 

capacidade de ambas as partes de fazê-lo.

O último dia 1º de maio signifi cou um 
marco na história do povo boliviano, 
servindo de exemplo para todas as nações 

comprometidas com a valorização de seus recursos 
naturais e sua soberania nacional. O presidente 
Evo Morales nacionalizou os hidrocarbonetos de 
seu país, cumprindo uma promessa de campanha 
e prometendo, em breve, fazer o mesmo com as 
hidrelétricas, mineradoras e demais recursos naturais 
que foram privatizados por governos entreguistas que 
o antecederam.

O Sindicato enaltece esta coragem nacionalista. 
Esta é uma posição já defendida pelos metroviários 
que, em nosso 8º Congresso, realizado entre 27 e 
30/04, aprovaram uma resolução em solidariedade à 
mobilização do povo boliviano em defesa do que é seu. 

Não podemos pensar na soberania de nosso Brasil, 
se não considerarmos o direito à autodeterminação 
dos povos. Com um líder nacionalista no poder, os 
bolivianos decidiram se opor à ordem capitalista 
imposta pelos países dominadores no mundo. 
Além disso, segundo a direção da Petrobras, a 
nacionalização dos hidrocarbonetos na Bolívia não 
signifi cará a alta do preço do gás ou a falta desta 
fonte de energia em nosso país. 

Acreditamos que a diplomacia brasileira é 
sufi cientemente responsável para, juntamente com o 
governo boliviano, e sem ferir sua soberania, encontrar 
uma saída que contemple as nossas necessidades 
enquanto país exportador.

Resolução aprovada pelos delegados em 30/04/06 
“O 8º Congresso dos Metroviários se solidariza com 
a luta do povo boliviano e apóia sua mobilização 
pela nacionalização dos hidrocarbonetos e recursos 
naturais”.

Fim do prazo para acordo do FGTS
Encerra-se em maio o prazo para adesão ao acordo com a Caixa Econômica Federal 

para pagamento do expurgo dos Planos Collor e Verão. Os interessados deverão 
entregar a documentação, impreterivelmente, até 29/05. Para saber mais, entre em 

contato com a secretaria geral do Sindicato.


